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Desfile da Independência deve reunir
3 mil participantes em São Pedro

A concentração começa às 7h30,
na rua Veríssimo Prado, na
altura da Praça Santa Cruz,
e o desfile terá início às 8h,
com direção à praça Matriz

As ruas do centro de São Pe-
dro serão tomadas pelas cores
verde e amarelo na segunda-feira
(7), durante o tradicional Desfi-
le de 7 de Setembro. Promovi-
do pela Prefeitura e organiza-
do pela Secretaria de Educa-

ção, o evento deve reunir mais de
3 mil participantes em pelo
menos 40 grupos, entre estu-
dantes, militares, atletas, cava-
leiros, motociclistas, coleciona-
dores de veículos, entidades e
representantes da sociedade. A8

Arquivo/Tiago Stoco

Cultura: Semana Literária reúne 331
inscritos do Brasil, Alemanha e Chile

Em São Pedro, a Semana Gustavo Teixeira acontece de 18
a 27 de setembro. Um dos destaques será o 73º Concurso Gus-
tavo Teixeira de Poesias Inéditas e Declamadas, que alcançou
a marca histórica de 331 inscrições, reunindo participantes de
todas as regiões do Brasil e também da Alemanha e do Chile. A13

Arquivo/ Tiago Stoco

Florescer transforma
contraturno escolar em
espaço de aprendizado,
criatividade e afeto

"Plantando sementes, colhendo futuros!" É com esse propó-
sito que a Florescer - Contraturno Escolar abriu suas portas em
São Pedro, oferecendo às crianças um espaço pensado especial-
mente para que elas possam aprender, brincar, criar e se desenvolver
de maneira leve e prazerosa. Localizada na rua Duque de Caxias,
nº 358, na Vila Nova, a Florescer recebe crianças no período oposto
ao horário escolar e foi idealizada pela são-pedrense Natalia Melo, de
35 anos, que encontrou na educação uma forma de transformar
sonhos em um projeto voltado ao desenvolvimento infantil.  A7
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O curso inusitado das eleições

Príon: a proteína mal dobrada

João Salvador

A prioridade é descrever so-
bre o príon, assunto em manche-
te a respeito da Creutzfel-det-Ja-
cob (DCJ), a doença que cometeu
o aviador Lito Sousa, do canal
"aviões e músi-cas", que causou
uma comoção geral. Trata-se de
um mal priônico, raro - 2 a cada
milhão por ano -, evolutivo, de-
generativo e rápido, sem um pro-
tocolo padrão de cura, cujo tra-
tamento apenas é de suporte e de
conforto ao paciente.

O gene PRNP, presente no
cromossomo 20, produz o príon
normal, saudável e funci-onal,
que atua no sistema nervoso, aju-
dando na proteção dos neurôni-
os e na memória. Acontece que,

quando uma dessas proteínas se
deforma por um erro genético
aleatório, se replica rapidamente
por moldar as outras sadias em
um efeito dominó, uma reação
em cadeia incontrolável, forman-
do uma corrente priônica anor-
mal, que se acumula no siste-ma
nervoso. Causa a destruição pro-
gressiva do tecido cerebral e sin-
tomas neurológicos graves.

Como não possui material
genético não é contagioso, a me-
nos que ocorra uma muta-ção ou
uma contaminação por meio de
uma fonte de alimento que con-
tenha um tecido doente, princi-
palmente do cérebro. Outra forma
de transmissão, embora rarissima-
mente, é por um material cirúrgico
contaminado. Lembra-se do aba-
te em massa de rebanhos bovinos
na Europa e o fogaréu na incine-
ração das carcaças, época do "mal
da vaca lou-ca", na década de 90.

Como essa proteína é fabri-
cada pelo próprio organismo, o
sistema imunológico não é acio-
nado, e o diagnóstico só se con-
firma quando o indivíduo sente as
primeiras sensa-ções desconfor-
táveis. Daí então, surge com ex-
trema rapidez o quadro clínico de
encefa-lopatia espongiforme,
uma doença neurodegenerativa
fatal que destrói o tecido cerebral,
deixando-o com pequenos espa-

ços microscópicos vazios seme-
lhantes a uma esponja. Com isso,
a capacidade mental se deteriora
e os movimentos ficam compro-
metidos pela perda de coordena-
ção motora; vêm a demência, al-
terações visuais, tremores, inca-
pacida-de de ficar em pé, dificul-
dade para falar, de engolir e de
realizar tarefas básicas. Esses
comprometimentos neurológicos
avançam rapidamente para o óbi-
to em poucos meses, até um ano.

Dados revelam que, na dé-
cada de 50, muitos cadáveres
eram utilizados para a extra-
ção do hormônio de cresci-
mento - iatrogenia - e injeta-
do em pacientes com o prog-
nósti-co de baixa estatura. Den-
tre esses cadáveres, existiam os
contaminados pela proteína.

Agora todos os esforços
concentram-se nas pesquisas
de planejamento da Ionis
Phar-maceuticals, do Broad
Institute,  da Universidade
Harvard e da Mayo Clinic. A
linha é pela possibilidade de
reduzir o número de príons
para evitar a progressão e es-
palhamen-to, de atrasar a do-
ença e aumentar a sobrevida.
Nossas células usam as men-
sagens do RNA para fabricar
uma proteína e, certamente,
quanto menos mensagens, menor

é a formação de células priôni-
cas. Porém não há evidências
da segurança e de quais doses
podem ser usadas capazes de
reduzir essa proteína dentro
do sistema nervoso.

É com apenas traços posi-
tivos das pesquisas experi-
mentais que entram no apelo
públi-co para que Lito partici-
pe dos testes experimentais
com o medicamento ION717,
desen-volvido pela farmacêu-
tica Ionis Pharmaceuticals.

A entrada na fase clínica
não significa que o tratamen-
to tenha eficácia ou segurança
comprovadas. Os estudos em
humanos precisam avaliar a
segurança da terapia, a res-
pos-ta dos pacientes e eventu-
ais sinais de benefício clínico.

A expectativa é que diferen-
tes tecnologias possam ser avali-
adas contra a mesma pro-teína e,
com isso, ampliar as possibilida-
des de tratamento para doenças
que atualmente não têm cura, à
mercê de apenas os cuidados pa-
liativos. De resto, é torcer para
que o Lito seja até mesmo um co-
baia nos testes das pesquisas das
mencionadas instituições, talvez
o último recurso.

João Salvador,  biólo-
g o  e  a r t i c u l i s t a

A menina que não sabe que ficou

Juliana Camargo Gonçalves

Uma das coisas mais lindas
que podem acontecer na vida é
reconhecer a importância de pes-
soas que parecem figurantes, mas
fazem toda a diferença. Essas pes-
soas me levam, diariamente, a
devaneios existenciais dos mais
variados tipos. Quase como se nós
tivéssemos um propósito para
estarmos onde estamos.

Certa vez, quando criança,
tive uma virose tenebrosa. Fiquei
internada e lembro da preocupa-
ção estampada nos olhos da mi-
nha mãe. Eu era pequena demais
para compreender a dimensão
daquela preocupação. Sabia ape-
nas que estava doente, que o
quarto tinha cheiro de hospital e
que havia alguma coisa muito er-
rada em passar tantos dias longe
da minha cama, dos meus brin-
quedos e da rotina que, até então,
parecia garantida.

Foi naquele quarto que co-
nheci uma menina de casaco ver-
melho. Não me lembro do nome
dela. Não me lembro de quantos
anos tinha, de onde vinha ou de
quanto tempo ficou internada.
Talvez nem ela se lembre de mim.
E existe alguma coisa de extraor-
dinariamente bonita nisso: duas
crianças que provavelmente nun-
ca mais se encontraram, mas que,

por alguns dias, dividiram o mes-
mo pequeno pedaço do mundo.

Ela usava um casaco vermelho.
É curioso como a memória

funciona. Esquecemos rostos,
nomes, datas, conversas inteiras.
Mas algumas cores permanecem.
Algumas vozes. Alguns gestos.
Algumas sensações que não sabe-
mos explicar. Lembro-me dela
sentada na cama, enquanto eu
permanecia quieta na minha, ob-
servando tudo ao redor com
aquela seriedade que só as crian-
ças doentes parecem ter. Em al-
gum momento, conversamos.

Não foi uma conversa extra-
ordinária. Não houve nenhuma
grande revelação, nenhuma fra-
se digna de ser escrita em um li-
vro. Foi só uma daquelas peque-
nas conversas que acontecem
quando duas crianças dividem
um quarto e precisam encontrar
alguma coisa para fazer enquan-
to o tempo passa. Ela me contou
alguma coisa sobre a escola. Eu
não me lembro exatamente o quê.

Depois perguntou se eu gostava
de desenhos. Eu disse que sim. E, em
algum momento, falamos sobre
quando voltaríamos para casa.
Foi então que ela disse, com a
naturalidade de quem ainda não
aprendeu a desconfiar do futuro:
"Logo a gente vai embora."

Só isso.
Logo a gente vai embora. Tal-

vez ela tenha dito sem pensar.
Talvez estivesse apenas repetin-
do o que alguém havia dito a ela.
Talvez estivesse tentando me ani-
mar. Talvez nem soubesse que
eu estava com medo. Mas eu
acreditei. E acho que foi na-
quele instante que alguma coi-
sa dentro de mim mudou.

Porque, até então, o hospital
parecia não ter fim. A doença pare-
cia enorme. Os dias pareciam com-
pridos demais. Eu não sabia quando
aquilo acabaria. Crianças não têm
muita noção de tempo, e talvez por

isso o sofrimento pareça ainda mai-
or: o que dura algumas horas
pode parecer uma eternidade.

Mas aquela menina de casa-
co vermelho falava como quem tinha
certeza de que existia um depois.
Logo a gente vai embora. E eu
comecei a imaginar esse depois.

Imaginei minha cama. Mi-
nha casa. Os brinquedos. A comi-
da da minha vó. A luz entrando
pela janela. O mundo acontecen-
do do lado de fora enquanto eu
estava ali dentro. Ela, sem saber,
me devolveu o futuro.

Hoje penso em quantas
vezes isso acontece conosco.

Quantas pessoas atravessam
nossas vidas por poucos minutos
e deixam alguma coisa que per-
manece por anos. Quantas vezes
somos personagens secundários
na história de alguém sem sequer
desconfiarmos. Um sorriso no
elevador. Uma gentileza no mer-
cado. Um professor que disse uma
frase qualquer. Um desconhecido
que segurou uma porta. Uma cri-
ança de casaco vermelho que dis-
se que logo tudo ficaria bem.

Talvez a vida seja feita, em
grande parte, dessas pequenas
interferências. Desses encontros
que parecem insignificantes
quando acontecem, mas que, vis-
tos de longe, assumem uma pro-
porção quase sagrada.

Às vezes penso que estamos
fadados a viver esse lindo mila-
gre diariamente: entrar e sair da
vida uns dos outros sem saber
exatamente o que deixamos pelo
caminho. E talvez seja justamen-
te isso que torne tudo tão bonito.
Porque não precisamos saber que
fomos importantes para alguém
para termos sido. Não precisamos

conhecer o tamanho do efeito de
uma palavra para que ela tenha
mudado alguma coisa. Há pesso-
as que nos ensinam sem saber
que ensinaram. Pessoas que nos
salvam sem saber que salvaram.
Pessoas que nos devolvem um
pouco de esperança sem sequer
perceber que a havíamos perdi-
do. E há algo ainda mais bonito: nós
também somos essas pessoas.

Em algum lugar, talvez exis-
ta alguém que se lembre de uma
coisa que dissemos e que nós
mesmos já esquecemos. Talvez
uma pequena gentileza nossa te-
nha chegado a alguém num dia
difícil. Talvez tenhamos sido, sem
saber, o casaco vermelho de al-
guém. Que dádiva é ter memória.

Ela é esse lugar misterioso onde
sobrevivem pessoas que já foram
embora, lugares que já não existem,
versões de nós que não voltam e fra-
ses que pareciam pequenas de-
mais para serem guardadas.

A menina do casaco verme-
lho provavelmente nunca saberá
disso. Talvez nem se lembre de
mim. Mas eu me lembro dela.

E talvez seja esse o verdadei-
ro milagre de atravessarmos a
vida uns dos outros: algumas pes-
soas passam por nós como quem
passa por uma janela, sem saber
que, por alguns instantes, ilumi-
naram uma casa inteira. Há pes-
soas que passam pela nossa vida
sem saber que passaram e, ainda
assim, deixam em nós a certeza
de que, depois delas, sempre ha-
verá um pouco mais de luz.

Juliana Camargo Gon-
çalves, graduada e mes-
tranda em Letras portu-
guês e francês pela USP

Adilson Roberto Gonçalves

Vemos que candidatos mi-
diáticos à presidência estão
enfrentando problemas. Sobre
Augusto Cury (Avante) passou
a pairar a suspeita de impul-
sionamento ilegal nas redes
sociais, pois não é factível que
tenha espontaneamente ganho
2,5 milhões de seguidores em
duas semanas, advindos de
propaganda de "influencia-
dores" de áreas não relacio-
nadas à política e ter chega-
do a 11% das intenções de
voto. O outro da mesma laia

é Renan Santos (Missão), que
teve bloqueado o uso de parte
dos recursos e proibida a par-
ticipação em debates por deci-
são controversa do ministro
Dias Toffoli. A técnica de usar
redes para propalar agitação
para ganhar notoriedade é tí-
pica de outro do grupo da ex-
trema direita, Pablo Marçal
(PRTB), que está inelegível, não
nos esqueçamos, mas continua
aparecendo no site do TSE
com a candidatura em análise.

Essas movimentações po-
dem ser fruto da primeira ro-
dada de entrevistas com can-
didatos à Presidência pela
rede Globo. Tendo ela finaliza-
da, são muitas as análises so-
bre o desempenho dos entrevis-
tados, suas contradições e temas
que não foram abordados.

Espero que o presidente
Lula tenha estado com o estô-
mago em ordem depois de en-
golir os entrevistadores da
Rede Globo na semana passa-
da. Os dois apresentadores
dedicaram metade do tempo
para falar do filho de Lula, en-
quanto os reais problemas e
propostas para o Brasil fica-
ram em segundo plano. Foi

O competitivo mercado
de eventos, o que

sobressai é a conexão
Rodrigo do Carmo

Durante muito tempo, o
mercado de eventos foi pautado
por uma lógica sim-ples: impres-
sionar. Quanto maior a estrutu-
ra, mais sofisticada a decoração
e mais caro o buffet, maior pare-
cia ser o sucesso de uma celebra-
ção. Essa realidade, porém, mu-
dou. Hoje, o maior valor de um
evento não está apenas no que se
vê, mas no que se sente.

A chamada economia da ex-
periência transformou profunda-
mente o setor de eventos no Bra-
sil. Em um tempo em que produ-
tos e serviços se tornaram cada
vez mais semelhantes, a diferen-
ça passou a estar na capacidade
de criar conexões genuínas. As
pessoas já não investem apenas
em uma festa, mas em momen-
tos que façam sentido, que des-
pertem emoções e que permane-
çam vivos na memória.

Essa mudança também alte-
rou o comportamento dos profis-
sionais. Não basta dominar a téc-
nica ou entregar uma execução
impecável. É preciso compreen-
der histórias, identificar expecta-
tivas e construir experiências per-
sonalizadas. O sucesso de um
evento deixou de ser medido ape-
nas pela grandiosidade da produ-
ção e passou a ser percebido pe-
las emoções que desperta em
quem participa.

Esse movimento fortaleceu
um mercado mais humano. Ce-
lebrantes, cerimonialis-tas,
fotógrafos, músicos, decoradores
e tantos outros profissionais pas-
saram a ocupar um papel estra-
tégico: transformar desejos
em experiências memoráveis.
Cada detalhe ganhou significa-
do, porque deixou de ser ape-
nas um item da organização
para se tornar parte da narra-
tiva vivida pelos convidados.
Ao mesmo tempo, essa transfor-
mação elevou o nível de exigên-
cia do público. As pessoas valori-

zam autenticidade. Percebem
quando um evento foi construí-
do com inten-ção e quando ape-
nas reproduz fórmulas prontas. A
personalização deixou de ser um
di-ferencial e passou a represen-
tar uma expectativa natural.

A economia da experiência
não tornou os eventos mais caros.
Tornou-os mais conscientes. O
investimento deixou de estar con-
centrado apenas na aparência e
passou a priorizar aquilo que re-
almente permanece após o encer-
ramento da celebração: as lem-
branças, os sentimentos e as his-
tórias que continuarão sendo
contadas por muitos anos.

Toda essa transformação
também trouxe uma importante
lição aos profissionais do setor:
quem deseja criar experiências
memoráveis precisa aprender a
ouvir antes de executar. A escuta
atenta deixou de ser uma habili-
dade desejável para se tornar uma
competência essencial. Não exis-
te intenção sem compreensão.
Somente quando conhe-cemos a
história, os valores e as expecta-
tivas de cada cliente conseguimos
criar algo que faça sentido para
ele. No fim, personalizar não é
fazer diferente por fazer. É fazer
aquilo que verdadeiramente re-
presenta quem será protagonista
daquela experiência.

No fim das contas, o mai-
or patrimônio de um evento
nunca foi sua estrutura. Sem-
pre foi a capacidade de marcar
pessoas. E, em um mercado
cada vez mais competi-tivo,
serão os profissionais capa-
zes de transformar emoção
em valor  que  cont inuarão
fazendo a diferença.

Rodrigo do Carmo é ce-
lebrante, mestre de ce-
rimônias, palestrante
com mais de 17 anos de
atuação no mercado e
autor do livro "Celebrar
com Excelência"

Lula quem teve a iniciativa
para tratar de questões rele-
vantes,  sem deixar de res-
ponder às armadilhas com
serenidade, enquanto os ou-
tros candidatos que foram
entrevistados apenas se en-
rolaram e passaram vergonha.

Porém, não vi nenhuma ava-
liação da qualidade das pergun-
tas feitas, da insistência em temas
importantes - mas que não dizem
respeito a um programa de gover-
no para os próximos quatro anos
-, e das evidentes assimetrias,
abordando uns candidatos mais
duramente e, outros, mais suave-
mente. A imprensa parece se
proteger e as críticas ficam so-
mente para os candidatos.

Isso se deu ao mesmo tem-
po em que há a polêmica para
a exigência ou não do diploma
de jornalista para exercer a
profissão. Nessa toada, a aná-
lise que Lygia Maria fez recen-
temente na Folha de S. Paulo
é um paradoxo, uma vez que a
articulista é fiel defensora do
bolsonarismo em que o jorna-
lismo e a liberdade de expres-
são sempre foram combatidos.
O aspecto principal da defesa
dela pela liberdade jornalísti-

ca sem a necessidade de for-
mação é que uma má reporta-
gem não fará edifícios caírem,
como no caso de um mau en-
genheiro. Análise quase pu-
e r i l ,  p o i s  n u n c a  p o d e m o s
esquecer da Escola de Base
e as consequências nefastas
do jornalismo irresponsável
em que não foi um prédio, mas
vidas que ruíram.

De qualquer forma, não
podemos esquecer que sobre
as eleições deste ano paira
uma pesada nuvem de ameaça
estrangeira. Já está ocorrendo
interferência por parte dos
EUA para favorecer o candida-
to da extrema direita Flávio
Bolsonaro (PL). As tarifas,
sanções e explícito pronunci-
amento  do  pres idente  da-
quele país duvidando da li-
sura de nossas eleições con-
f i g u r a m  e x p l í c i t a  i n t e r f e -
rência, mudando a opinião
do eleitor. Já vimos esse fil-
me antes, com outra roupa-
gem, pois estão tentando mudar
a livre escolha do eleitor.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Florescer transforma
contraturno escolar em
espaço de aprendizado,
criatividade e afeto
Por meio de brincadeiras e atividades práticas, no espaço as crianças são
incentivadas a brincar, criar, imaginar e interagir umas com as outras
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Rede São Paulo
faz parceria com
Supermercados
Pague Menos

"Plantando sementes, co-
lhendo futuros!" É com esse
propósito que a Florescer -
Contraturno Escolar  abriu
suas portas em São Pedro, ofe-
recendo às crianças um espa-
ço pensado especialmente para
que elas possam aprender, brin-
car, criar e se desenvolver de
maneira leve e prazerosa.

Localizada na rua Duque
de Caxias,  nº 358, na Vila
Nova, a Florescer recebe cri-
anças no período oposto ao ho-
rário escolar e foi idealizada pela
são-pedrense Natalia Melo, de 35
anos, que encontrou na educação
uma forma de transformar so-
nhos em um projeto voltado ao
desenvolvimento infantil.

Bacharel em Moda, pós-
graduada em Artes, contadora
de histórias há 15 anos e com
experiência em recreação in-
fantil, Natalia reúne mais de
12 anos de experiência na área
da educação. A paixão pelo

universo infantil também vem
de casa. Sua mãe, Agueda Re-
gina, atua na educação há mais
de 38 anos e é considerada por
Natalia uma grande mentora e
amiga,  participando ativa-
mente da construção do proje-
to. O pai, Henrique, mesmo
não atuando na área, também
é um dos grandes incentivado-
res de seus sonhos.

Hoje, mãe da pequena Alice,
Natalia afirma que a experiência
de formar uma família ampliou
ainda mais sua percepção sobre
a importância de cuidar e contri-
buir para a formação das crian-
ças. "Para mim, as crianças são
como sementes no jardim. Se cui-
darmos com carinho e da manei-
ra correta, certamente irão flores-
cer lindamente", resume.

De acordo com Natalia, a
proposta da Florescer nasceu jus-
tamente desse desejo: criar um
ambiente no qual a criança tenha
liberdade para viver plenamente

a infância, enquanto desenvolve
habilidades importantes para sua
formação. Durante o contratur-
no, os alunos contam com auxí-
lio nas lições de casa e reforço es-
colar, quando necessário, sempre
respeitando as necessidades indi-
viduais e o ritmo de cada criança.

Mas a proposta vai além dos
estudos. A rotina inclui oficinas
de artes, artesanato, teatro, cu-
linária, recreação e outras ati-
vidades, planejadas para estimu-
lar a criatividade, a autonomia, a
imaginação e a socialização.

A Florescer também busca
oferecer alternativas ao excesso
de tempo diante das telas. Por
meio de brincadeiras e atividades
práticas, as crianças são incenti-
vadas a brincar, criar, imaginar e
interagir umas com as outras.

Outro diferencial do espaço
é a presença de uma vertente cris-
tã, que se manifesta não apenas
em atividades, mas principal-
mente na valorização de princí-

pios como amor, respeito, empa-
tia, solidariedade, responsabili-
dade e cuidado com o próximo.

A proposta da Florescer é
contribuir para que essas "se-
mentes" sejam cuidadas com
atenção e carinho, ajudando a
formar crianças mais conscien-
tes, responsáveis, criativas e pre-
paradas para os desafios da vida.

Mais do que um espaço
para passar o período contrá-
rio às aulas, a Florescer busca
ser uma extensão da casa e da
escola: um ambiente de acolhi-
mento, descobertas e experiên-
cias, no qual cada criança possa
desenvolver seu potencial sem
deixar de lado aquilo que exis-
te de mais importante na in-
fância - brincar e ser feliz.

Florescer - Contraturno Escolar
Rua Duque de Caxias, nº 358

- Vila Nova - São Pedro/SP
(19) 97171-7734
Instagram:

@florescer01contraturno

Natalia Melo e Agueda Regina, mãe e filha, unem experiência, dedicação e amor pela educação no projeto Florescer

Divulgação

Quem gosta de economizar
sem abrir mão da qualidade tem
um compromisso marcado nas
lojas do Supermercados Pague
Menos. Até o dia 13 de setembro,
os clientes poderão aproveitar
condições especiais durante o
Festival Unidos pela Economia,
uma grande ação realizada pela
Rede São Paulo em parceria com
suas redes associadas, entre elas
o Supermercados Pague Menos.

A campanha acontece si-
multaneamente nas 39 lojas
físicas da Rede e reúne cen-
tenas de ofertas em produtos de
marcas exclusivas reconhecidas
pela excelente relação entre
qualidade e custo-benefício. É
a  o p o r t u n i d a d e  p e r f e i t a
para abastecer a despensa,
renovar os estoques de casa
e garantir produtos para o dia
a dia pagando menos.

Durante o festival, os consu-
midores encontrarão ofertas es-
peciais nas marcas Arroio, Aya-
mara, Castillo Negro, El Mare,
Sedna, Sete Missões e Uni, pro-
dutos que atendem às necessida-
des de toda a família, desde itens
básicos para a preparação das re-
feições até opções práticas que
ajudam na rotina diária.

Mais do que uma campanha
promocional, o festival represen-
ta o resultado da união de gran-
des redes supermercadistas que
trabalham diariamente para gerar
benefícios aos consumidores. A
Rede São Paulo reúne seis impor-
tantes empresas do setor: Confi-
ança Supermercados, Supermer-
cados Pague Menos, Lopes Super-
mercados, Shibata Supermerca-
dos, Comper Supermercados e
Proença Supermercados. Por
meio dessa parceria, as redes

compartilham experiências,
melhores práticas operacio-
nais, comerciais, logísticas e
de gestão, fortalecendo sua atu-
ação e ampliando o poder de
negociação junto à indústria.
O resultado chega diretamen-
te ao consumidor na forma de
promoções mais atrativas, va-
riedade de produtos e oportu-
nidades de compra que fazem
a diferença no dia a dia.

Segundo Fabio Cecon, ge-
rente de Marketing e Comuni-
cação do Supermercados Pa-
gue Menos, a campanha refor-
ça um dos principais compro-
missos da Rede: oferecer eco-
nomia real aos Clientes. "O
Festival Unidos pela Econo-
mia foi pensado para propor-
cionar vantagens concretas
aos consumidores. Queremos
que cada Cliente encontre pro-
dutos de qualidade, com pre-
ços acessíveis e condições es-
peciais que contribuam para
uma compra mais econômica
e consciente. É uma oportuni-
dade para abastecer a casa e
aproveitar excelentes ofertas
durante todo o período da
campanha", destaca.

Mas atenção: o festival
acontece por tempo limitado.
Até 13 de setembro, os clien-
tes poderão encontrar ofertas
exclusivas em diversos setores
das lojas. Não perca essa oportu-
nidade. Visite a loja Pague Menos
mais próxima e aproveite as ofer-
tas do Festival Unidos pela Econo-
mia antes que a campanha chegue
ao fim. Para consultar os ende-
reços e horários de funcionamento
de todas as unidades, acesse:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades.

Divulgação
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Biocenter P&H
Laboratórios une
confiança, precisão
e cuidado

Cuidar da saúde também
significa investir em prevenção
e manter os exames em dia. Em
São Pedro, o Biocenter P&H La-
boratórios oferece uma estrutu-
ra voltada à realização de exa-
mes laboratoriais, reunindo dife-
rentes serviços em um só ende-
reço: Rua Malaquias Guerra,
291. Entre os serviços oferecidos
está o exame de DNA toxicológico,
destinado a situações específicas e
realizado conforme as exigênci-
as e orientações aplicáveis a
cada solicitação. A equipe do la-
boratório está preparada para
orientar os pacientes sobre os pro-
cedimentos, preparo necessário e
demais informações relaciona-
das à realização do exame.

O Biocenter P&H também
disponibiliza análises clínicas
em geral, atendendo diferentes
necessidades relacionadas à ro-
tina de cuidados com a saúde.

Os exames laboratoriais
são importantes ferramentas de
apoio aos profissionais da saú-
de, contribuindo para a avalia-
ção do paciente, o acompanha-

mento de tratamentos e a investi-
gação de possíveis alterações. Por
isso, seguir as orientações mé-
dicas e realizar os exames so-
licitados são medidas impor-
tantes para o acompanhamen-
to adequado da saúde.

Com localização em uma
área de fácil acesso de São Pe-
dro, o Biocenter P&H Labora-
tórios busca oferecer pratici-
dade e atendimento próximo
à população, concentrando di-
ferentes serviços laboratoriais
em um único espaço.

Antes de realizar qualquer
procedimento, os pacientes
podem entrar em contato com
o laboratório para obter infor-
mações sobre os exames dis-
poníveis, preparo, orientações
específicas e condições de
atendimento.

SERVIÇOS: Biocenter
P&H Laboratórios fica
na rua Malaquias Guer-
ra, 291, área central de
São Pedro. WhatsApp:
(19) 99443-6855. Insta-
gram: @biocenter_ph

Laboratório em São Pedro oferece exames de DNA, toxi-
cológicos e análises clínicas

Divulgação
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Câmara Municipal entrega dois
Títulos de Cidadão São-Pedrense

Nesta terça-feira (1º), a Câ-
mara Municipal de São Pedro re-
alizou uma cerimônia de reco-
nhecimento a dois munícipes que
construíram suas trajetórias de-
dicadas ao município e à população.
Por meio dos Decretos Legislativos
nº 167/2025 e nº 191/2026, a Casa
de Leis concedeu o Título de Ci-
dadão São-Pedrense ao educador
Luís Fernando Bachur de Carva-
lho e ao presidente do Conselho
Particular de São Pedro da Soci-
edade de São Vicente de Paulo
(SSVP), Vlamir Roberto Gava.

Além da presença dos auto-
res das homenagens, vereadores
Du Sorocaba, Cri Duarte, Daniel
Sepúlveda, José Roberto de Mou-
ra (Dudu) e Robinho Pedrosa, a
solenidade, conduzida pelo pre-
sidente da Câmara, Adriano Vi-
tor, também foi marcada pela
participação dos vereadores Zé
Henrique, Aldo Enfermeiro, fa-
miliares, amigos e representantes
da Igreja Católica.

A entrega dos títulos repre-
senta uma das formas pelas quais
o Legislativo municipal reconhe-
ce cidadãos cuja atuação ultra-
passa os interesses individuais e
contribui para o desenvolvimen-

to e o bem-estar da comunidade.
Neste caso, as homenagens des-
tacaram duas trajetórias distin-
tas, mas unidas pelo compromis-
so com São Pedro: a educação e o
trabalho voluntário.

Educação como missão - Na-
tural de Franca (SP), Luís Fer-
nando Bachur de Carvalho che-
gou a São Pedro em 1995 e, desde
então, passou a construir na ci-
dade sua vida pessoal e profissio-
nal. Formado em Pedagogia pela
Universidade Metodista de Pira-
cicaba (Unimep), com especiali-
zação em Deficiência Mental e
pós-graduações em Administra-
ção Escolar, Psicopedagogia Ins-
titucional e Educação Infantil,
dedicou mais de duas décadas à
educação pública municipal.

Antes de ingressar na área
educacional, atuou nos setores
administrativo, financeiro e de
recursos humanos. Também tra-
balhou junto às Apaes de Mogi
Guaçu, Mogi Mirim e Piracicaba
e nas redes públicas de ensino de
Charqueada e São Pedro. No mu-
nicípio, iniciou sua trajetória
como diretor de escola em 2001,
na Emeb Dr. Celso Silveira Me-
llo. Posteriormente, esteve à fren-

Voluntário Vlamir Roberto Gava e educador Luís Fernando Bachur de Carvalho receberam o Título de Cidadão São-Pedrense

te da Emeb Professora Ricarda de
Paiva Lima Berzin, da Emeb Pro-
fessor Benedito Modesto de Pau-
la e da Emeb Professor Abdala
Rahal Farhat Neto. Também
exerceu a função de supervisor de
ensino municipal.

Ao longo de sua carreira, Luís
Fernando tornou-se uma referên-
cia para professores, alunos, pais
e servidores, com uma atuação
marcada pela valorização das
equipes, pelo diálogo e pela defe-
sa de uma educação inclusiva e
humanizada. Uma das frases que
costumava repetir resume sua
maneira de trabalhar: "ninguém
faz nada sozinho". A postura co-
laborativa e a proximidade com
os estudantes fizeram com que
sua atuação ultrapassasse a fun-
ção administrativa, deixando
como legado a formação de cida-
dãos e a construção de vínculos
com a comunidade escolar.

Solidariedade transformada
em ação - O segundo homenage-
ado, Vlamir Roberto Gava, rece-
beu o título em reconhecimento
principalmente ao trabalho vo-
luntário desenvolvido em São Pe-
dro. Nascido em Piracicaba, em
15 de maio de 1963, teve uma in-

fância marcada por dificuldades
e começou a trabalhar ainda aos
13 anos para ajudar a família.

Há 23 anos, adquiriu uma chá-
cara no bairro Alpes das Águas e es-
tabeleceu-se definitivamente em São
Pedro. Casado há 20 anos com a são-
pedrense Isabel Cristina Calça
Gava, Vlamir construiu na cida-
de uma trajetória marcada pelo
trabalho, pela fé, pelas amizades
e, sobretudo, pela solidariedade.

Sua atuação junto à Socieda-
de de São Vicente de Paulo ga-
nhou destaque. Atualmente, é
presidente do Conselho Particu-
lar de São Pedro e da Conferên-
cia Menino Jesus, participando
diretamente de ações destinadas
a famílias em situação de vulne-
rabilidade. Seu trabalho vai
além da distribuição de ali-
mentos. Vlamir também se
mobiliza para conseguir mó-
veis e ajudar na construção e
reforma de moradias para pes-
soas que necessitam de apoio.
Em suas ações, procura levar
também palavras de esperan-
ça, conforto e incentivo. "Nós
vamos, nós realizamos, nós
ajudamos" é o lema que traduz
sua maneira de atuar.

Victória Rosano
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Desfile da Independência
deve reunir 3 mil
participantes em São Pedro
Evento terá mais de 40 grupos, cerca de mil estudantes, cavalaria com mais
de 100 cavalos, Tiro de Guerra, forças de segurança e veículos do Exército

As ruas do centro de São
Pedro serão tomadas pelas co-
res verde e amarelo na próxi-
ma segunda-feira (7), durante
o tradicional Desfile de 7 de
Setembro.  Promovido pela
Prefeitura de São Pedro e or-
ganizado pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação, o evento
deve reunir mais de 3 mil partici-
pantes em pelo menos 40 grupos,
entre estudantes, militares, atle-
tas, cavaleiros, motociclistas, co-
lecionadores de veículos, entida-
des e representantes de diferen-
tes segmentos da sociedade.

A expectativa é de um pú-
blico participante maior que o
registrado no ano passado,
quando aproximadamente 2
mil pessoas integraram o des-
file. A concentração começa às
7h30, na rua Veríssimo Prado,
na altura da Praça Santa Cruz,
e o desfile terá início às 8h.

O percurso seguirá pela
rua Veríssimo Prado até a rua
Malaquias Guerra e, posterior-
mente, em direção à Igreja
Matriz de São Pedro, onde ocor-
rerá a dispersão. O encerramen-
to está previsto para as 10h.

Entre os destaques desta
edição está a participação das
forças de segurança e do Exér-
cito Brasileiro. O Tiro de Guer-
ra 02-091 de São Pedro estará
representado por um pelotão
com 20 atiradores, reforçando
o caráter cívico da celebração.
Também participarão milita-
res da Base do Corpo de Bom-
beiros de São Pedro, integran-
tes da Guarda Civil Municipal
(GCM) e da 3ª Companhia da
Polícia Militar. A tradicional ca-
valaria será outra atração, com a
previsão de mais de 100 cavalos
percorrendo as ruas do centro.

Uma das novidades deste
ano será a presença de viaturas
do Exército Brasileiro, incluindo
o caminhão militar 5-Ton, utili-
zado em operações de transporte
e apoio logístico, e o Guarani, ve-
ículo blindado de transporte de
pessoal sobre rodas empregado
pelo Exército, especialmente em
unidades de infantaria mecaniza-
da. Para reforçar o clima de cele-
bração da Independência do Brasil,
os participantes receberão bandeiri-
nhas do país, que deverão colorir o
percurso de verde e amarelo.

Além das forças militares e

A concentração começa às 7h30, na rua Veríssimo Prado, na altura da Praça Santa Cruz, e o desfile terá início às 8h

de segurança, o desfile reunirá re-
presentantes da Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Lazer, entida-
des religiosas, grupos culturais e
outros segmentos da comunida-
de. Entre os participantes estarão
o Grupo Vaidosos, a Turma do
Fusca e o grupo de motociclistas
Rota 50 São Pedro, que levarão
ao desfile diferentes formas de
expressão e participação da co-
munidade. Também estarão
presentes integrantes da Igre-
ja do Nazareno e do Clube de
Desbravadores da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia, forma-
do principalmente por crianças e
adolescentes entre 10 e 15 anos.

Cerca de mil estudantes - Um
dos maiores momentos do desfile
será a participação dos estudantes.
Aproximadamente mil crianças e
adolescentes deverão tomar as
ruas, sendo cerca de 900 alunos
da rede municipal de ensino, com
a participação de todas as esco-
las municipais. Também estarão
presentes estudantes de algumas
escolas estaduais e de colégios
particulares de São Pedro.

Faixas, cartazes, bandeiras,
adereços e outros elementos pre-
parados especialmente para a
ocasião deverão marcar a parti-
cipação dos estudantes, que esta-
rão acompanhados por professo-
res e responsáveis.

Entre os destaques está a
participação dos alunos da

Educação Infantil, que apre-
sentarão o tema "São Pedro de
Encanto e de Glória", em refe-
rência ao hino municipal e
como homenagem à cidade. O
encerramento da programação
será marcado pela execução do
Hino Nacional Brasileiro pela
Orquestra de Viola, em frente
à Igreja Matriz.

SERVIÇO
Desfile de 7 de Setembro
- São Pedro

Data: segunda-feira, 7
de setembro
Concentração: a partir
das 7h30
Local:  rua Veríssimo
Prado, na altura da Pra-
ça Santa Cruz
Início: 8h
Encerramento: previsto
para as 10h
Percurso: rua Veríssi-
mo Prado ? rua Mala-
quias Guerra ? Igreja
Matriz de São Pedro

Tiago Stoco

Tesourinha de vaso

Ademir Martins

É um inseto da ordem Der-
maptera que possui o corpo alon-
gado e pinça no final do abdômen.

São inofensivos aos seres hu-
manos e não possuem peçonhas
(veneno) e, ajudam a controlar
pragas nas lavouras, pragas como
pulgões, ácaros, tripes, ovos de
insetos nocivos e pequenas lagar-
tas nocivas a agricultura, bem
como produzem matéria orgâ-
nica no solo.  As tesourinhas
(Dermaptera) são usadas em con-
trole biológico e, também ajudam
a controlar pragas nos jardins.

Seu corpo é marrom ou
preto, possui seis (6) pernas e
uma pinça no final do abdô-
men, como já foi dito.

Vivem em lugares úmidos,
escuros, sombreados, debaixo de
folhas, pedras, madeiras, vasos de
flores, tijolos, solos, etc.

Por ter uma pinça no final do

abdômen, muitos pensam que
possui substâncias tóxicas (vene-
no), pura imaginação.

Essa crença da tesourinha
(Dermaptera) de vaso possuir
veneno é devido ser confundi-
da com o besouro potó (Besou-
ro estafilinídeo), pois o mesmo
causa queimaduras na pele.
No Brasil é mais comum ser
conhecidas como tesourinhas
de vaso ou lacrainhas e, em
Portugal são conhecidas como
bicha-cadela ou raspelho.

Existem em torno de 2.200
espécies e 145 delas vivem aqui no
Brasil. São onívoras (Que se ali-
mentam de fontes de origem ve-
getal quanto animal).

Esses Dermopteros são inse-
tos hermimetábolos e terrestres,
suas asas são atrofiadas e não
voam, raramente são usadas.

Insetos hermimetábolos são
insetos com metamorfose incom-
pleta, seu ciclo de vida é: Ovo,
ninfa que se parece bastante com
o inseto adulto, imago ou adulto.

Já a metamorfose é com-
pleta, pois os insetos têm o seu
ciclo de vida em: Ovo, larva,
pupa, imago ou adulto, exem-
plo as borboletas.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI), li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"
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Museu do Ipiranga
oferece programação
gratuita no feriado Fluxo nas 12 rodovias administradas pela concessionária deve

crescer 28% entre a tarde de sexta-feira e a manhã de terça

EEEEEIXIXIXIXIXOOOOO SP SP SP SP SPO Museu do Ipiranga promo-
ve na segunda-feira, 7 de setem-
bro, mais uma edição do Museu
em Festa, tradicional evento de
seu calendário anual. Realizado
desde 2017 para celebrar o ani-
versário da instituição, oferece
uma extensa programação cultu-
ral gratuita, com atrações que va-
lorizam a diversidade e a cultura.
Em parceria com o Sesc, as ativi-
dades acontecem dentro e fora do
Museu das 9h às 18h e contem-
plam todos os públicos, oferecen-
do atividades para crianças e jo-
vens, adultos e idosos. Além de
contar com recursos de acessibi-
lidade como Libras, audiodescri-
ção, mochilas sensoriais, prancha
de comunicação alternativa, es-
paço de conforto e regulação, e
ponto de hidratação, oferecido
pela Sabesp, patrocinadora do
Museu. A data marca ainda o en-
cerramento das comemorações
de 130 anos da instituição, inici-
adas em setembro de 2025.

A Shell, mantenedora do
Museu, patrocina o evento por
meio da Lei de Incentivo à Cultu-
ra. "Em colaboração com o Mu-
seu do Ipiranga, contribuímos
para a conservação de um dos
mais importantes patrimônios
históricos do país, ampliando o
contato do público com acervos e
experiências que conectam me-
mória, educação e a trajetória do
Brasil", comenta Glauco Paiva,
diretor de Comunicação e Marca
da Shell Brasil. A marca partici-
pa, ainda, com a programação Saí
bem na foto?, que convida os visi-
tantes a refletir sobre as histórias que

gostariam de ver representadas no
Museu, posando com objetos de
época do acervo educativo.

Entre os destaques da pro-
gramação está o espetáculo cêni-
co ACORDA!, do Grupo Esparra-
ma, que transforma a fachada do
Museu do Ipiranga em cenário
para uma experiência teatral ao
ar livre. O espetáculo cênico con-
vida crianças e adultos a embarca-
rem em uma aventura pelo universo
do sono, dos sonhos e da imagi-
nação, combinando palhaçaria,
música e interação com o público. A
apresentação aproveita a arquite-
tura do edifício-monumento
como parte da encenação, apro-
ximando a linguagem do grupo de
um dos principais patrimônios
históricos de São Paulo.

A programação também va-
loriza o protagonismo das pesso-
as idosas com o Canto Coral Afro-
brasileiro, que resgata cânticos de
matrizes africanas e repertório da
música afro-brasileira, em uma
apresentação do coral formado
pelo Trabalho Social com Pesso-
as Idosas do Sesc Ipiranga. Ou-
tro destaque promovido pelo Sesc
é o Dance! Brasilidades, aula de
dança que celebra a diversidade
cultural do país e suas influênci-
as negras, convidando o público
a se expressar por meio de ritmos
variados e a reconhecer a riqueza
das identidades que compõem a
cultura brasileira.

Aspectos da cultura afro-bra-
sileira também estão presentes no
Sarau Musical da Capoeira, que
começa com uma roda e segue em
cortejo pelo espaço, misturando

Com patrocínio da Shell, mantenedora do Museu, evento reúne apresentações
musicais, além de números teatrais e circenses e oficinas ao ar livre

Gabriela Portilho

música, literatura e tradição po-
pular em uma celebração coleti-
va. Para encerrar a festa em gran-
de estilo, o DJ Hum traz sets de
black music, passando por hip
hop, reggae, jazz, boogie 80 e
samba rock para transformar a
esplanada em pista de dança.

Visitação especial às exposi-
ções - O Museu do Ipiranga esta-
rá aberto por período estendido,
das 9h às 18h (última entrada até
as 17h). Para garantir uma expe-
riência mais confortável durante
a visita, em razão do maior fluxo
de público na data, estarão em
cartaz as exposições "Uma Histó-
ria do Brasil" (que inclui o Salão
Nobre), "Passados Imaginados" e

"Para Entender o Museu". Os in-
gressos serão distribuídos gratui-
tamente no mesmo dia, a partir
das 9h. Para que o público possa
desfrutar de toda a programação
de maneira segura e sustentável,
a organização recomenda que os
visitantes tragam garrafa ou copo
reutilizável para ser abastecido no
ponto de hidratação oferecido pela
Sabesp. Além disso, é indicado vestir
roupas confortáveis, usar boné ou
chapéu para se proteger do sol e tra-
zer cangas e toalhas para sentar no
parque. Mais informações: ht-
tps://museudoipiranga.org.br/ ,
https://www.instagram.com/
museudoipiranga/ , https://
www.facebook.com/museudoipiranga/

Feriado deve movimentar
1,1 milhão de veículos
nas rodovias

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias estima que aproximada-
mente 1,1 milhão de veículos cir-
culem pelas 12 rodovias sob sua
administração durante o feriado
prolongado da Independência. A
operação especial terá início na
tarde desta sexta-feira (4) e se-
guirá até a manhã de terça-feira
(8), em toda a malha concedida
entre Piracicaba e Panorama.

O volume projetado repre-
senta um crescimento de 28% em
comparação ao movimento regis-
trado em dias normais. Os horá-
rios de maior fluxo na saída para
o feriado devem ocorrer na sex-
ta-feira, entre 16h e 21h, e no sá-
bado, das 7h às 13h, principal-
mente no sentido Interior. No
retorno, a movimentação deve se
intensificar na segunda-feira (7),
entre 14h e 22h, sobretudo no
sentido Capital.

Entre as regiões atendidas
pela concessionária, o trecho de
São Carlos e Rio Claro deverá re-
gistrar a maior circulação, com
aproximadamente 322 mil veícu-
los. Na região de Piracicaba e São
Pedro, são esperados 163 mil veícu-
los, enquanto o segmento de Bauru
e Jaú deve receber cerca de 146 mil.
Nas rodovias que passam pela

região de Presidente Prudente, a
estimativa é de 120 mil veículos.
Já no entorno de Marília, a pre-
visão indica a passagem de apro-
ximadamente 106 mil veículos ao
longo da Operação Independên-
cia. Para acompanhar o aumento
da demanda, a Eixo SP reforçará
as equipes operacionais e o mo-
nitoramento das rodovias. Infor-
mações atualizadas sobre as con-
dições de trânsito serão divulga-
das nos Painéis de Mensagens
Variáveis (PMVs) instalados ao
longo das rodovias.

Durante todo o feriado, a
concessionária manterá guinchos
disponíveis 24 horas, equipes de
atendimento pré-hospitalar e
monitoramento permanente das
rodovias. As bases do Serviço de
Atendimento ao Usuário (SAUs)
também permanecerão abertas,
oferecendo banheiros, água potá-
vel e suporte básico aos viajantes.

Em caso de necessidade, os
usuários poderão solicitar atendi-
mento pelo telefone 0800 170
8998, inclusive via WhatsApp, ou
pelo aplicativo da Eixo SP. A rede
gratuita de Wi-Fi disponível em
toda a malha concedida facilita o
acesso aos serviços e às informa-
ções em tempo real.

Divulgação
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São Pedro garante R$ 6,5 milhões para projetos
de segurança hídrica e combate a alagamentos

São Pedro garantiu cerca de
R$ 6,5 milhões em investimentos
para dois projetos voltados à se-
gurança hídrica e à prevenção de
alagamentos. Os recursos foram
anunciados durante a reunião
plenária das comissões das Baci-
as PCJ, realizada no final de agos-
to, em Mogi Mirim.

A conquista foi articulada
pelo prefeito Thiago Silva e
pelo presidente da Saaesp
(Serviço Autônomo de Água e
Esgoto de São Pedro), Carlos
Eduardo Souza Mendes. São
Pedro foi o único município da
comissão contemplado com
recursos para dois projetos.

Do total, aproximadamen-
te R$ 5,5 milhões serão desti-
nados à Estação de Tratamen-
to de Água 2 (ETA 2) para a
implantação do tratamento de
lodo. A medida deverá propor-
cionar uma economia estima-
da em 200 mil litros de água
por dia, contribuindo para o
uso mais eficiente dos recur-
sos hídricos e para a sustenta-
bilidade do sistema de abaste-

cimento. Outros R$ 1 milhão
serão destinados à elaboração
de estudos para a construção
de galerias pluviais. O objeti-
vo é ampliar a capacidade de
escoamento das águas das
chuvas e contribuir para a re-
dução de pontos de alagamen-
to no município.

Os recursos são provenientes
do Fundo Estadual de Recursos
Hídricos (Fehidro), responsável
pelo financiamento de projetos
relacionados à gestão e preserva-
ção dos recursos hídricos.

O prefeito Thiago Silva
destacou a importância de ga-
rantir que os investimentos
cheguem diretamente aos mu-
nicípios e se transformem em
melhorias concretas para a
população. "É importante que
esses recursos cheguem até a
ponta, nós, os municípios, e
estão chegando. Isso é bene-
fício direto para a popula-
ção, ela sente o impacto no
dia a dia. Isso é segurança
hídrica, é progresso para ago-
ra e para o futuro", afirmou.

Recursos obtidos junto ao Fehidro serão aplicados no tratamento
de lodo da ETA 2 e em estudos para implantação de galerias pluviais

Divulgação
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São Pedro entra em
alerta para calor, chuvas
intensas e ventos fortes
Com previsão de El Niño de forte intensidade,
Secretaria reforça ações de prevenção,
monitoramento de árvores e combate às queimadas

As aulas acontecem às terças-feiras, das 10h30 às 11h30, no espaço da
Associação de Moradores do Bairro Alpes das Águas

Divulgação
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Oficina de feltro estimula
criatividade de alunos
da rede municipal

São Pedro entra em um
período de maior atenção às
condições climáticas com a
confirmação do El Niño 2026/
2027 e a previsão de que o fenô-
meno apresente intensidade mui-
to forte durante o trimestre de
setembro, outubro e novembro.
De acordo com as projeções mais
recentes, há 90% de probabilida-
de de classificação do fenômeno
como muito forte no período.

O cenário é acompanhado
por órgãos como Instituto Na-
cional de Meteorologia (IN-
MET), Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (INPE),
Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA), Centro
Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(CEMADEN), Serviço Geológico
do Brasil (SGB) e Defesa Civil.

Se durante o período de esti-
agem a principal preocupação
esteve concentrada no aumento
do risco de incêndios, a chegada
da primavera traz um novo cená-
rio. A previsão aponta para a pos-
sibilidade de alternância entre
períodos de calor, chuvas in-
tensas e rajadas de vento, exi-
gindo atenção da população.

Para setembro, o INMET
prevê chuvas acima da média em
áreas do Sudeste e temperaturas
acima da média em parte da re-
gião. O instituto, porém, ressalta
que a intensidade do El Niño, iso-
ladamente, não determina a ocor-
rência ou a dimensão dos impac-
tos em uma cidade específica.
Outros fatores oceânicos e atmos-
féricos também influenciam o
comportamento do clima.

Mudanças rápidas exigem
atenção - Em São Pedro, uma das
principais recomendações para
os próximos meses é acompanhar
as condições meteorológicas e os
alertas oficiais. Períodos de calor
intenso podem ser seguidos pela
formação de áreas de instabilida-
de, com possibilidade de panca-
das fortes de chuva, descargas
elétricas e ventos intensos.

Esses fenômenos podem
ocorrer de forma localizada e em
curto intervalo de tempo. Por isso,
a prevenção deve começar antes
da chegada das tempestades. Du-
rante os dias de calor, a orienta-
ção é manter a hidratação, evitar
exposição prolongada ao sol e não
realizar atividades que possam
provocar incêndios. Com a chega-
da das chuvas, aumenta a neces-
sidade de atenção em áreas sujei-
tas a alagamentos, além dos riscos
de quedas de galhos, árvores e es-
truturas provocadas pelos ventos.

Arborização passa por moni-
toramento - A possibilidade de
temporais e ventos fortes tam-
bém reforça a importância do
acompanhamento da arborização
urbana. Árvores saudáveis e ade-
quadamente manejadas contri-
buem para o conforto térmico e a
qualidade ambiental da cidade.
Já exemplares com problemas
estruturais podem representar
risco durante eventos climáticos
extremos. A Secretaria orienta
que podas e cortes não sejam re-
alizados por conta própria. Árvo-

res com inclinação acentuada,
raízes expostas, rachaduras, ga-
lhos comprometidos ou outros
sinais de instabilidade devem
passar por avaliação técnica. So-
mente neste ano, o Programa Ár-
vore Segura realizou a vistoria de
366 árvores públicas e particula-
res. Nas áreas públicas, 103
exemplares considerados de ris-
co foram retirados e substituídos.

Segundo a Semagri, o objeti-
vo não é reduzir a arborização do
município, mas qualificar o plan-
tio e o manejo, preservando árvo-
res saudáveis e adequadas a cada
espaço. "Os eventos climáticos ex-
tremos já não são novidade. Em
São Pedro, porém, os casos são
esporádicos. Nosso trabalho é jus-
tamente antecipar os riscos e atu-
ar na prevenção. Reduzir a arbo-
rização não seria uma solução;
pelo contrário, uma cidade com
menos árvores fica mais vulnerá-
vel ao calor", afirma o secretário
especial de Meio Ambiente e Agri-
cultura, Rogério Bosqueiro.

Plantio também é estratégia
de prevenção - Além do acompa-
nhamento das árvores adultas, o
município mantém ações volta-
das à ampliação e qualificação da
arborização. A escolha das espé-
cies considera fatores como resis-
tência da madeira, crescimento
das raízes, espaço disponível e
características do solo.

Uma das iniciativas é o Cal-
çada + Verde, programa que in-
centiva o plantio de árvores em
calçadas, quintais, áreas verdes e
espaços de lazer. A proposta é
ampliar a cobertura vegetal, au-
mentar as áreas de sombra e con-
tribuir para a redução das ilhas
de calor. O planejamento busca
garantir que cada árvore tenha
espaço adequado para o desen-
volvimento das raízes, área per-
meável e uma espécie compatível
com as características do local.

Prevenção é fundamental -
Durante chuvas e ventos fortes, a
orientação é evitar permanecer
ou estacionar veículos próximos
a árvores, postes, muros, estrutu-
ras metálicas e outros locais que
possam oferecer risco de queda.
Se uma árvore ou galho atingir a
rede elétrica, a recomendação é
não tentar fazer a retirada. A po-
pulação deve manter distância e
acionar os serviços responsáveis.

Em caso de queda em via
pública, especialmente quando
houver contato ou proximidade
com a rede elétrica, a orientação
é acionar a Defesa Civil, pelo te-
lefone 199. Em áreas particulares,
a remoção deve ser feita por pro-
fissional habilitado e equipado. É
recomendado o registro fotográ-
fico da árvore antes da retirada.
O material lenhoso pode ser en-
caminhado aos pontos autoriza-
dos pelo município. O Ecoponto
Municipal, na Rua Manoel Sene-
me, no bairro São Dimas, funcio-
na de segunda a sexta-feira, das
8h às 11h e das 12h às 16h, e aos
sábados, das 8h às 11h.

Já o Papa Galhos, localizado
na Avenida das Tulipas, Quadra
63, Lote 01, esquina com a Ave-
nida das Vitórias-Régias, funcio-

na de terça a sexta-feira, das 8h
às 11h e das 12h às 16h. Para soli-
citar vistoria técnica de árvores
em áreas particulares, o morador
deve protocolar requerimento no
site da Prefeitura ou presencial-
mente no setor de protocolo, na
Rua Valentim Amaral, 748, Cen-
tro. A avaliação é realizada em até
15 dias, com prioridade para si-
tuações de risco iminente.

Combate às queimadas con-
tinua - Mesmo com a previsão de
retorno das chuvas, a Semagri
alerta que o risco de incêndios
não desaparece. Intervalos de ca-
lor e estiagem entre os episódios
de chuva podem manter a vege-
tação seca e favorecer a propaga-
ção das chamas. O programa São
Pedro Sem Fogo mantém ações de
educação ambiental, fiscalização,
comunicação, capacitação e orien-
tação à população. As queimadas
continuam proibidas no municí-
pio pelo artigo 35 da Lei Comple-
mentar nº 78/2012, que proíbe a
queima de mato, folhas, galhos,
lixo, entulho e outros materiais
combustíveis em vias públicas e
no interior de imóveis urbanos.

A população também pode
colaborar evitando queimadas,

não descartando bitucas de cigar-
ro em áreas de vegetação e acom-
panhando os alertas meteorológi-
cos. "Estamos entrando em uma
fase em que precisamos estar aten-
tos aos dois extremos: o calor e os
períodos secos, que aumentam o
risco de incêndios, e as mudanças
rápidas do tempo, que podem tra-
zer chuvas intensas e ventos for-
tes. A prevenção precisa acompa-
nhar essa mudança", reforça a
equipe técnica da Semagri.

SERVIÇO
Semagri: WhatsApp (19)
99798-0983
Atendimento: segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.
Para denúncias de queimadas,
ocorrências ou dúvidas sobre
árvores, é importante infor-
mar o endereço e, quando pos-
sível, enviar fotos ou vídeos do
local.
Guarda Civil Municipal
Telefone: 153
WhatsApp: (19) 3481-9278
Atendimento 24 horas.
Emergências
Corpo de Bombeiros: 193
Defesa Civil: 199
Guarda Civil Municipal: 153

Secretaria recomenda acompanhar as condições meteorológi-
cas e os alertas oficiais

Alunos do Ensino Funda-
mental II da rede pública muni-
cipal de São Pedro estão apren-
dendo a transformar pedaços de
feltro em animais, desenvolven-
do, ao mesmo tempo, criativi-
dade, concentração e habilida-
des manuais. A atividade, da
artesã, Katia Cristina Malago-
ni, faz parte do projeto "Bichos da
Floresta", uma oficina de artesa-
nato em feltro realizada gratuita-
mente no contraturno escolar,
que consiste no ensino de téc-
nicas de trabalho com o feltro
a alunos da rede municipal e a
confecção de animais inspira-
dos na fauna da floresta.

As aulas acontecem às ter-
ças-feiras, das 10h30 às 11h30,
no espaço da Associação de
Moradores do Bairro Alpes das
Águas, e são destinadas a cri-
anças e adolescentes entre 11 e
14 anos, das escolas municipais
Professora Ricarda de Paiva Lima
Berzin, Benedito Modesto de
Paula e Gustavo Teixeira. O pro-
jeto tem duração de quatro meses e
segue até novembro, com todos os
materiais oferecidos gratuitamente

aos participantes. Outra grande no-
vidade é a apresentação do pro-
jeto "Bichos da Floresta" no Mu-
seu Gustavo Teixeira, no início do
mês de dezembro, que consiste na
exposição dos trabalhos em feltro
dos alunos, em evento aberto, no
início de dezembro. A artesã Ka-
tia Cristina Malagoni que desta-
ca as particularidades do materi-
al e o potencial da atividade para
essa faixa etária. "O feltro é um
material muito versátil, que per-
mite trabalhar com cores, formas,
texturas e diferentes possibilida-
des de criação. Representa, ain-
da, uma oportunidade de desen-
volver a coordenação motora, a
concentração e a criatividade,
além de estimular a autonomia e
a capacidade de transformar uma
ideia em algo concreto", explica.

Ao final da oficina, cada par-
ticipante terá produzido seus pró-
prios "Bichos da Floresta", resul-
tado de um processo que une
aprendizado, criatividade e arte.
A Associação de Moradores do
Bairro Alpes das Águas fica na
Avenida Alpes das Águas, Q57,
L03, próxima à caixa-d'água.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais
em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Esta publicação custou R$ 305,25 aos cofres públicos

SRA. ELISANGELA LO-
PES TOMAZ, faleceu dia 31/
08/2026, na cidade de São
Pedro/SP, contava 47 anos, fi-
lha do Sr. Orides Lopes Ribei-
ro, falecido e da Sra. Elvira
Gomes Ribeiro. Deixa fi-
lhos, netos, demais familia-
res e amigos. Sepultamen-

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

to deu-se dia 31/08/2026
às 16h00 do Velório Muni-
cipal de São Pedro, sala
“01”, para o Cemitério Par-
que São Pedro na cidade
de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
DA FONTE faleceu no dia 28/
08/2026 na cidade de Piracica-
ba/SP, aos 74 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Tranquillo
Zopello e da Sra. Lourdes Ga-
bassi Zopelo. Era casada com
o Sr. Alvair Fernandes da Fon-
te. Deixa os filhos: Erica Fernan-
des da Fonte, Renato Fernan-
des da Fonte e Eduardo Fernan-
des da Fonte. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de São Pedro/SP e o veló-
rio deu-se dia 28/08/2026 das
15:00h as 00:00h no Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Crematório
Metropolitano de Piracicaba/SP,
onde posteriormente ocorreu
sua cremação. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. REGINA APARECI-
DA NOGUEIRA DA SILVA fa-
leceu no dia 29/08/2026 na ci-
dade de Limeira/SP, aos 62
anos de idade. Era filha do fa-
lecido Sr. Benedito Nogueira da
Silva e da Sra. Maria Teresinha
dos Reis Silva. Convivia com o
Sr. Evandro dos Santos. Deixa
os filhos Evanderson Henrique
dos Santos e Alexander Alves.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O sepultamento deu-
se dia 30/08/2026 saindo a urna
mortuária as 10:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala 1, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. DANILO LUIZ BORA-
LI faleceu no dia 28/08/2026 na
cidade de São Pedro/SP, aos
39 anos de idade. Era filho do
Sr. José Luiz Borali e da Sra.
Marcia Adalgisa Trigo Borali.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia
30/08/2026 saindo a urna mor-
tuária as 13:00h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro, sala 1, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade onde
foi inumado em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. RITA DELFINA DA
CONCEIÇÃO DE LIMA fale-
ceu dia 02/09/2026 na cida-
de de Águas de São Pedro/
SP, aos 88 anos de idade.
Era filha dos falecidos Sr.

Júlio Miguel de Gouveia e da
Sra. Delfina Maria da Con-
ceição. Era viúva do Sr.
Afonso Barboza de Lima.
Deixa os filhos: Cícera Maria,
Jose Afonso, Maria das Gra-
ças, Raimunda Maria, Adeilton
Afonso, Maria do Carmo (fale-
cida), Maria das Dores, Luiz
Antônio, Maria Jose e Willians
Augusto. Deixa netos, bisnetos
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 02/
09/2026 saindo a urna mor-
tuária as 16:00h do Velório
Memorial de São Pedro, sala
2, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumada
em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR. LUIZ FILIPE AL-
VES ARTHUR faleceu no
dia 02/09/2026 na cidade
de Piracicaba/SP, aos 31
anos de idade. Era filho do
Sr. Gentil Antônio Arthur e
da Sra. Vera Lucia Alves
Arthur. Deixa demais familia-
res e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 02/09/2026 sa-
indo a urna mortuária as
16:30h do Velório Memorial de
São Pedro, sala 1, seguindo
para o Cemitério Municipal
da mesma localidade onde
foi inumado em jazigo da
f a m í l i a .  E x p r e s s a m o s
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de lu to .  GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Crianças enfrentam
desafios ainda maiores na
espera por um transplante
No Setembro Verde, maior hospital pediátrico do país reforça a importância
da doação e chama atenção para os desafios dos transplantes pediátricos

Mais de 49 mil pessoas
aguardam por um transplante no
Brasil, e cerca de três mil morrem
todos os anos enquanto esperam
por um órgão, segundo o Minis-
tério da Saúde. Entre as crianças,
o desafio é ainda maior. Em 2025,
o país realizou 586 transplantes
de órgãos pediátricos, mas 50 cri-
anças morreram enquanto aguar-
davam na fila, segundo o Re-
gistro Brasileiro de Transplan-
tes (RBT). A recusa familiar é
um dos principais obstáculos
para ampliar a doação - em cerca
de 45% dos casos, a doação não é
autorizada. Entre os doadores
pediátricos também houve uma
redução nos últimos anos: foram
274 em 2023 e 211 em 2025.

Por isso, neste Setembro
Verde, mês dedicado à consci-
entização sobre a doação de
órgãos,  o Hospital Pequeno
Príncipe, maior e mais completo
hospital pediátrico do país, refor-
ça a importância de conversar
sobre o assunto com a família.

"Famílias que já conversa-
ram sobre o assunto tendem a
autorizar a doação com mais
tranquilidade e segurança. Quan-
do a população é bem informada,
tendo suas dúvidas e mitos escla-
recidos antes de um momento
tão difícil, o número de recusas
cai e, consequentemente, mais
transplantes podem ser realiza-
dos", enfatiza o cirurgião respon-
sável pelo Serviço de Transplan-
te Cardíaco do Hospital Pequeno
Príncipe, Fábio Navarro.

Um doador pode salvar até
oito vidas, segundo o Ministé-
rio da Saúde.  No entanto,
quando se trata de crianças,
existe uma dificuldade adicio-
nal: encontrar um órgão com-
patível com o tamanho do re-
ceptor. Isso reduz o número de
doadores disponíveis e pode tor-
nar a espera ainda mais longa.

"Os transplantes pediátricos
enfrentam um desafio adicional
em relação aos adultos. Órgãos
infantis costumam ser compatí-
veis, em geral, com receptores de
tamanho semelhante, o que sig-
nifica que o número de doadores
possíveis é bem menor. Isso faz
com que crianças, na maioria
das vezes, esperem mais tempo
na fila por um órgão de tamanho
adequado", explica Navarro.

E o tempo tem um peso ain-
da maior para quem é criança.
"Para uma criança na fila de es-
pera, um transplante pode signi-
ficar a diferença entre continuar
hospitalizada e voltar a ter uma
infância normal, ir à escola, brin-
car e crescer com mais saúde.
Para a família, é o fim de uma
angústia diária e o início de uma
nova fase marcada por alegria e

Após três meses na fila, Isabela, de 11 meses, recebeu um novo coração e ganhou uma nova chance de vida

Luiza Yasumoto/Hospital Pequeno Príncipe

gratidão", destaca o especialista.
A doação de órgãos de uma

pessoa falecida só pode ocorrer
após a autorização da família. Por
isso, conversar previamente so-
bre a decisão de doar é funda-
mental para que, em um momen-
to de luto, os familiares tenham
segurança para autorizar a doa-
ção. "Falar sobre isso ajuda a des-
fazer mitos, antecipa este tema
sensível às famílias, para que es-
tas, tendo maior conhecimento,
possam tomar uma decisão pela
doação de órgãos, mesmo em um
momento de muita dor. Quanto
mais se fala em doação de órgãos,
mais vidas podem ser salvas", fi-
naliza o cirurgião.

A história da pequena Isabe-
la, de 11 meses, mostra o impacto
que a doação de órgãos pode ter
na vida de uma criança e de toda
a sua família. Ainda durante a
gestação, uma alteração identifi-
cada em um exame levou os mé-
dicos a investigar a possibilidade
de um tumor. Com apenas um dia
de vida, Isabela foi encaminhada
ao Hospital Pequeno Príncipe.
Após 30 dias na UTI Neonatal e
uma série de exames, a família
recebeu o diagnóstico de um fi-
broma cardíaco inoperável. A
única possibilidade de tratamen-
to seria um transplante cardíaco.

"Em um primeiro momento,
foi um susto. Quando fui me apro-
fundar, passei a entender o que era
o transplante e que teríamos que
ficar na fila para encontrarmos
um doador", conta a mãe, Caroli-
ne Antônia da Silva de Paula.

Foram três meses de espera
até que a família recebeu a notí-
cia que tanto aguardava: havia
chegado um coração compatível

para Isabela. "Não achei que
fosse chegar tão rápido. Foi
uma felicidade gigante. Após o
transplante, posso ver que mi-
nha filha está mais ativa. Hoje,
ela vive", relata a mãe.

Para a família de Isabela,
a chegada do novo coração re-
presentou uma oportunidade
de recomeçar. "A doação de
órgãos é um ato de amor, de es-
perança e de empatia com o pró-
ximo. Hoje, saio com a minha fi-
lha com vida. Minha Isabela terá
um futuro", resume Caroline.

REFERÊNCIA  - Há 37
anos, o Pequeno Príncipe rea-
liza transplante de órgãos e
tecidos pediátricos. Em 2025,
foram realizados 308 procedi-
mentos. Ao todo, 44 de órgãos
sólidos (coração, rim e fígado),
34 de válvula cardíaca, 163 de
tecido ósseo e 67 de medula
óssea. Neste ano, até julho, o
Pequeno Príncipe já fez 194
transplantes, consolidando a
organização como um dos cen-
tros de referência para esse
tipo de procedimento no país.

Delírio e alucinação

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho

O delírio é uma alteração do
pensamento em que a pessoa
acredita em algo que não é real,
mas que faz sentido para ela. A
alucinação é uma alteração dos
sentidos em que a pessoa vê, ouve
ou sente coisas que não existem
no ambiente.

Diferenças Principais
Delírio (pensamento):
É uma ideia falsa e fixa.
A pessoa cria uma convicção

irredutível.
Exemplo: achar que está sen-

do perseguido sem provas.
Alucinação (sentidos):
É uma falsa percepção sensorial.
Envolve os cinco sentidos (visão,

audição, tato, olfato, paladar).
Exemplo: ouvir vozes que

mais ninguém escuta.
Neurose e psicose
A principal diferença en-

tre neurose e psicose está na
relação da pessoa com a reali-
dade. Na neurose, o contato
com o mundo real é mantido e
o conflito ocorre entre o dese-
jo interno e a censura. Na psi-
cose, há uma ruptura profun-
da com a realidade, alterando
o juízo e a percepção do mundo.

Neurose
Relação com a realidade:

Mantida. A pessoa sabe o que

é real ,  mesmo sofrendo.
Consciência do problema: O
indivíduo percebe que algo
não vai bem e sente angústia.

Mecanismo principal: Ba-
seia-se no recalque (esquecer ou
esconder conteúdos incômodos
no inconsciente).

Sintomas comuns: Ansie-
dade excessiva, fobias, medos,
depressão e comportamentos
obsessivos.

Funcionamento diário: A
rotina, o trabalho e as relações
sociais continuam possíveis,
apesar do sofrimento.

Psicose
Relação com a realidade:

Perdida ou distorcida. O indiví-
duo pode criar uma realidade
própria ou paralela.

Consciência do problema: A
pessoa geralmente não reconhe-
ce que está doente ou que seus
delírios não são reais.

Mecanismo principal: Envol-
ve uma rejeição grave ou negação
profunda da realidade externa.

Sintomas comuns: Aluci-
nações (ouvir ou ver coisas que
não existem), delírios e pensa-
mento confuso.

Funcionamento diário: A au-
tonomia e a percepção lógica fi-
cam muito comprometidas, exi-
gindo acompanhamento médico
e psiquiátrico próximo.

Na neurose o paciente apre-
senta uma certa dificuldade de
interpretar a realidade, já na
psicose o paciente pratica-
mente perde toda capacidade
cognitiva de interpretação da
realidade (sempre apresentam
delírio e / ou alucinação) …. O tra-
tamento é com medica-ção e sem-
pre que possível com médicos es-
pecialistas (psiquiatras).

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e terapia intensiva
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Corredor Caipira chama
atenção para Super El Niño

Fenômeno climático que
afeta o mundo, o El Niño é um
aquecimento das águas do Oce-
ano Pacífico que altera os ventos
e a temperatura. Modelos cien-
tíficos apontam para a existên-
cia de uma versão amplifica-
da do fenômeno em 2026, o
Super El Niño, que deve atingir
força máxima entre o fim deste
ano e o início de 2027 e preocu-
pa profissionais do projeto am-
biental "Corredor Caipira: Co-
nectando Paisagens e Pessoas".

"Os El Niños são fenôme-
nos naturais que ocorrem há
muitos anos e causam altera-
ção no padrão de temperatu-
ras atmosféricas e no regime
das chuvas em diversas regiões
do planeta. O que tem chamado
atenção atualmente é que esses fe-
nômenos têm se tornado cada vez
mais intensos e frequentes", diz
Germano Chagas, coordenador
técnico do Corredor Caipira.

"No contexto do Brasil,
um El Niño forte como esse
que está previsto para o final
de 2026 pode trazer tempera-
turas mais elevadas e concentra-
ção de chuvas, especialmente na
região sul, enquanto outras regi-
ões podem ter períodos de es-
tiagem", indica Chagas, que é
engenheiro florestal e doutor
em recursos florestais.

Germano Chagas apon-
t a  q u e ,  d e  m o d o  g e r a l ,  a
tendência é  que as  chuvas
f i quem menos frequentes e
mais intensas. "Isso traz con-
sequência para o desenvolvi-
mento das culturas agrícolas,
pode resultar em problemas de
alagamento nos centros urbanos,
eventualmente falta de água
para o abastecimento público, en-
tre outras consequências", diz.

MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS - Num cenário de mudan-
ças climáticas e, consequente-
mente, de intensificação de even-

Germano Chagas é coordenador técnico do Corredor Caipira

Jéssica Lane

tos climáticos extremos, o co-
ordenador aponta para a im-
portância de recuperar e conser-
var a vegetação nativa.

"Além de contribuir com a
biodiversidade, com a proteção
dos recursos hídricos e do solo,
esse processo de recuperação da
vegetação é uma das principais
estratégias para conter o avanço
das mudanças climáticas", diz.

"Iniciativas que buscam
recuperar a vegetação nativa,
como o projeto Corredor Cai-
pira faz na região de Piracica-
ba, também encontram difi-
culdades, porque as mudas
plantadas com o intuito de re-
cuperar a vegetação também
sofrem maior mortalidade e
têm dificuldades para se de-
senvolver no campo diante
desses fenômenos climáticos
extremos", aponta Chagas.

CORREDOR CAIPIRA -
O Corredor Caipira é realiza-

do pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fe-
alq) e pelo Núcleo de Apoio à
Cultura e Extensão Universi-
tária em Educação e Conser-
vação Ambiental (Nace-Pteca)
da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz/Univer-
sidade de São Paulo (Esalq/
USP).  O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Progra-
ma Petrobras Socioambiental.

O Corredor Caipira traba-
lha para restaurar paisagens,

recuperar serviços ecossistê-
micos, proteger recursos hí-
dricos e criar condições para
que a fauna possa voltar a cir-
cular entre áreas naturais.
Para isso, além de plantar ár-
vores nativas, o projeto execu-
ta ações nas áreas de comuni-
cação, educação ambiental e
políticas públicas. Os municí-
pios abrangidos são Piraci-
caba, São Pedro, Santa Ma-
ria da Serra,  Águas de São
Pedro, Anhembi e Paulínia.
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Semana Literária
reúne 331 inscritos do
Brasil, Alemanha e Chile
Tradicional concurso integra programação dedicada à preservação
e valorização do legado do poeta são-pedrense Gustavo Teixeira

Em São Pedro, a Semana
Gustavo Teixeira acontece de 18
a 27 de setembro, com programa-
ção dedicada à valorização da li-
teratura, da cultura e à preserva-
ção da memória de um dos prin-
cipais nomes da história cultural
do município. Um dos destaques
será o 73º Concurso Gustavo Tei-
xeira de Poesias Inéditas e Decla-
madas, que alcançou a marca his-
tórica de 331 inscrições, reunin-
do participantes de todas as regi-
ões do Brasil e também da Ale-
manha e do Chile. A realização da
Semana Gustavo Teixeira é uma
tradição respaldada pela legisla-
ção. No município, a celebração
foi instituída pela Lei Municipal
nº 245, de 26 de setembro de
1956, estabelecendo sua realiza-
ção anual. No ano seguinte, a Lei
Estadual nº 4.168, de 17 de setem-
bro de 1957, oficializou a Semana
Gustavo Teixeira no Estado de
São Paulo, determinando sua co-
memoração anual em São Pedro.

Em 2026, a programação
promovida pela Secretaria de Tu-
rismo e Cultura reunirá ativida-
des literárias, musicais e culturais
em diferentes espaços da cidade.
A abertura, no dia 18, será mar-
cada pelo Espetáculo Especial
Elis, no palco do Museu Gustavo
Teixeira. Ao longo dos dez dias, a
agenda terá apresentações musi-
cais e teatrais, homenagens, ati-
vidades literárias e lançamentos
de livros. As finais dos concursos
de Poesias Declamadas e Poesias
Inéditas serão realizadas nos dias
23 e 24, respectivamente. O en-
cerramento acontecerá no dia 27,
com a apresentação teatral "Gus-
tavo Teixeira, o poeta das flores",
no Espaço Artístico Clarice Zezza

Matarazzo.
Nesta edição, a modalidade

de Poesias Inéditas recebeu 178
inscrições: 18 na Categoria I, 50
na Categoria II e 110 na Catego-
ria III. Já a modalidade de Poesi-
as Declamadas contabilizou 147
inscrições, sendo 89 na Catego-
ria I, 56 na Categoria II e duas na
Categoria III. A categoria Outros
Suportes recebeu seis trabalhos,
totalizando 331 inscrições nas
três modalidades.

A participação de autores de
diferentes regiões brasileiras e
também do exterior mostra o al-
cance conquistado pelo concurso
ao longo de mais de sete décadas
de realização. Além de preservar
e difundir a obra de Gustavo Tei-
xeira, a iniciativa estimula novos
talentos, promove a poesia e
aproxima diferentes gerações da
produção literária. "A 73ª edição
mostra a força e a atualidade do
legado de Gustavo Teixeira. Re-
ceber inscrições de participantes
de todas as regiões brasileiras e
também de outros países de-
monstra como essa tradição con-
tinua viva e contribui para levar
o nome e a cultura de São Pedro
para além das nossas fronteiras",
destaca Fábio Pontes, secretário de
Turismo e Cultura de São Pedro.

Confira a programação
da Semana Gustavo

Teixeira 2026
18 de setembro (sexta-feira)

19h - Espetáculo Especial Elis
Local: Palco Museu Gustavo

Teixeira
19 de setembro (sábado)

Manhã - Banda Itinerante
Local: Praça Santa Cruz /

Centro

20h - Orquestra Pé de Moleque
Local: Palco Museu Gustavo

Teixeira
20 de setembro (domingo)

20h - Espetáculo "Era Uma Vez
Gustavo Teixeira"

Local: Palco Museu Gustavo
Teixeira

21 de setembro (segunda-feira)
20h - Lançamento do livro
"Dicionário Biográfico dos

Logradouros de São Pedro", de
Neto Matarazzo

Local: Espaço Artístico Clarice
Zezza Matarazzo

22 de setembro (terça-feira)
9h - Homenagem ao poeta

Local: Praça Gustavo Teixeira
14h - Voltinha Literária

Local: Praça Gustavo Teixeira
23 de setembro (quarta-feira)

19h - Final do Concurso de
Poesias Declamadas

Local: Espaço Artístico Clarice
Zezza Matarazzo

24 de setembro (quinta-feira)
19h - Final do Concurso de

Poesias Inéditas
Local: Espaço Artístico Clarice

Zezza Matarazzo
25 de setembro (sexta-feira)

20h30 - Orquestra de Violas de
São Pedro

Local: Palco Museu Gustavo
Teixeira

26 de setembro (sábado)
15h - Lançamento do livro

"Gustavo Teixeira - O Poeta das
Rosas", de Edilene Leonardi

Local: Museu Gustavo Teixeira
20h - Big Band do Conservató-

rio de Tatuí
Local: Palco Museu Gustavo

Teixeira
 27 de setembro (domingo)
16h - Apresentação teatral

"Gustavo Teixeira, o poeta das
flores"

Local: Espaço Artístico Clarice
Zezza Matarazzo

A Semana Gustavo Teixeira acontece de 18 a 27 de setembro

Tiago Stoco
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A cerimônia foi realizada no Complexo Administrativo, Logístico e
Centro de Distribuição

Supermercados Pague
Menos realiza entrega dos
cinco veículos sorteados

O Supermercados Pague Me-
nos realizou, no último dia 20 de
agosto, a cerimônia oficial de en-
trega dos cinco veículos sorteados
durante a Campanha de Aniver-
sário Pague Menos. O evento
aconteceu no Complexo Adminis-
trativo, Logístico e Centro de Dis-
tribuição da Rede, em Santa Bár-
bara d'Oeste, e reuniu os clientes
contemplados, sócios-proprietá-
rios, diretores e o CEO da Rede,
em um momento marcado por
emoção, gratidão e celebração.

A entrega dos veículos repre-
sentou o encerramento de mais
uma campanha promocional de
sucesso, realizada para celebrar a
trajetória do Supermercados Pa-
gue Menos e reconhecer a confi-
ança dos clientes que fazem par-
te dessa história. Ao longo da
ação, milhares de consumidores
participaram por meio de suas
compras e tiveram a oportunida-
de de concorrer aos prêmios.

Os cinco ganhadores da cam-
panha, Danielle Ferreira Martins
(ganhou um Volkswagen Polo
Zero Km), que realizou sua com-
pra em Santa Bárbara d'Oeste,
Marilza Lambert Faria (ganhou
um Volkswagen Polo Zero Km),
de Valinhos, Ercilia Nascimento
Alves (ganhou um Volkswagen
Polo Zero Km), moradora de São
Pedro, Mario Gomes Pinheiro
(ganhou um Volkswagen Polo
Zero Km), de São João da Boa
Vista, e Fernando Henrique Oli-
veira De Padua (ganhou uma Fiat
Toro Zero Km), de Campinas, re-
ceberam as chaves dos veículos
em uma cerimônia especial pre-
parada para celebrar esse mo-
mento tão significativo.

Todos os contemplados es-
tavam aptos a participar da
promoção por manterem seus
cadastros completos e atuali-
zados no Clube Leve Mais,
condição indispensável para

validação da participação na
Campanha Promocional. En-
tre os ganhadores, Marilza
Lambert Faria foi contempla-
da por número da sorte adici-
onal gerado no APP do Super-
mercados Pague Menos, en-
quanto Ercilia Nascimento Al-
ves ganhou número da sorte
em dobro por pagar suas com-
pras no Cartão Pague Menos.
Já Mario Gomes Pinheiro tam-
bém foi sorteado com número
da sorte resgatado no aplica-
tivo do Supermercados Pague
Menos, reforçando a impor-
tância de manter os dados ca-
dastrais sempre atualizados
para aproveitar todas as opor-
tunidades e benefícios ofereci-
dos pela Rede. A presença dos
contemplados e de seus fami-
liares tornou a ocasião ainda
mais emocionante, marcada
por histórias de felicidade,
emoção e realização de sonhos.

 Durante o evento, os convi-
dados puderam conhecer mais
sobre a estrutura que sustenta as
operações da Rede, uma das mai-
ores supermercadistas do interi-
or paulista. A visita ao Complexo
Administrativo, Logístico e Cen-
tro de Distribuição permitiu que
os ganhadores compreendessem
a dimensão da operação respon-
sável por abastecer as lojas e ga-
rantir a excelência no atendimen-
to aos clientes.

A cerimônia contou ainda
com a participação do sócios-pro-
prietários, CEO, diretores e ges-
tores, que fizeram questão de re-
cepcionar pessoalmente os con-
templados e compartilhar esse
momento especial. A presença da
liderança da Rede reforçou a pro-
ximidade que sempre marcou a
relação do Supermercados Pague
Menos com seus consumidores e
evidenciou a importância atribu-
ída à valorização dos clientes.
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Apeoesp promove encontro
de educadores, no domingo
Finalidade é discutir momento do magistério paulista e novas ações em defesa
da categoria; interessados devem confirmar presença até sexta-feira

A subsede da Apeoesp em Pi-
racicaba promove neste próximo
domingo, dia 6 de setembro, um
encontro de educadores, com a
finalidade de reunir professores
e demais profissionais da educa-
ção para discutir o atual momen-
to do magistério paulista e
novas ações em defesa da ca-
tegoria ,  a lém de propiciar
momento de confraternização.
O evento acontecerá na rua
Prudente de Morais, 1578, no
Bairro Alto, e tem como con-
vidada a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), presidenta li-
cenciada da entidade, que estará
participando desde debate sobre
os desafios dos profissionais da
rede estadual de ensino e a defe-
sa permanente da educação pú-
blica de qualidade.

O maior desafio neste mo-
mento do magistério paulista,
como destaca a diretora estadu-
al da Apeoesp, a professora Leo-
nor Peres, é a defesa do estatuto
e da carreira dos professores, que
vem sendo duramente atacados
pelo governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que, por consequência, acaba
atingindo os profissionais e a
própria educação pública estadu-

al. "Além de não respeitar a car-
reira dos professores, um ou-
tro grave problema é a falta
de investimentos na educa-
ção, que teve reduzida de 30%
para 25% o percentual do or-
çamento  e s t a d u a l  d e s d e o
ano passado, o que represen-
ta um corte anual de R$ 11 bi-
lhões, o que é muito signifi-
cativo, e atinge desde a rede
estadual de ensino até as uni-
versidades paulistas", diz.

O  e v e n t o ,  n o  e n t a n t o ,
como explica a diretora es-
tadual  da  Apeoesp,  não  é
somente para falar das ações
desenvolvidas pela Apeoesp
na defesa dos professores,
mas também para propiciar
um momento de confraterni-
zação entre os professores e
d e m a i s  p r o f i s s i o n a is  da
educação. O evento é aberto a
toda categoria de educadores
de Piracicaba e região e os in-
teressados devem confirmar
presença pelo whatsapp (19)
3433-6956 até as 15 horas
desta próxima sexta-feira, dia
4 de agosto, ou pessoalmen-
t e  n a  p r ó p r i a  s u b s e d e  d a
A p e o e s p ,  n a  r u a  A l f e r e s
José Caetano, 986.

O evento é aberto aos professores e demais profissionais da educação
de Piracicaba e região, abrangidos pela Apeoesp local
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Moto & Rock in Pira
retorna para segunda
edição em Piracicaba

Piracicaba vai  acelerar
novamente ao som do rock.
Após o sucesso da estreia, re-
alizada em abril,  o Moto &
Rock in Pira está de volta para
sua segunda edição na cidade.
Promovido pela Reda Even-
tos, o encontro será realizado
de 11 a 13 de setembro, na
Avenida Luciano Guidotti ,
1.476, ao lado do Cemitério
Parque da Ressurreição.

De acordo com o organiza-
dor David Reda, o Moto & Rock
in Pira nasceu com a proposta
de unir duas grandes paixões:
motocicletas e rock. E, diante
da excelente receptividade da
primeira edição, o encontro
retorna ainda mais preparado
para receber o público.

A programação promete
reunir motociclistas, apaixo-
nados por rock e famílias em
um grande encontro marcado
por música, diversão, gastro-
nomia e cultura sobre duas
rodas. Além disso, a estrutura foi
pensada para proporcionar con-
forto e tranquilidade durante os
três dias. O espaço contará com
ampla praça de alimentação
coberta, choperia, represen-
tantes de concessionárias e lo-
jas do segmento.

Entre os diferenciais des-
ta edição estão a segurança 24
horas por dia em toda a área do
evento e o estacionamento gra-
tuito e exclusivo para motoci-
cletas e triciclos. A ideia é que o
público possa chegar, estacionar
com tranquilidade e aproveitar a
programação do começo ao fim.

Quase 30 anos de motociclismo
e rock na região - Por trás do Moto
& Rock in Pira está uma história que
já dura quase três décadas. Em
2027, a Reda Eventos completa-
rá 30 anos de atuação na reali-
zação de eventos motociclísticos,
levando encontros para diferen-
tes municípios da região.

Durante essa trajetória, a
empresa realizou eventos em
cidades como Brotas, Santa
Maria da Serra, Charqueada,
Torrinha e Piracicaba, além
de ser responsável pela tradi-
cional Expo Moto São Pedro,
que já contabiliza 23 edições e se

tornou um dos eventos mais con-
solidados do segmento na região.
Segundo David Reda, a ex-
p e r i ê n c i a  a c u m u l a d a  a o
longo dos anos é um dos in-
gredientes para o sucesso dos
encontros. "São quase 30 anos
trabalhando com eventos moto-
ciclísticos e criando espaços para
que os motociclistas possam se
encontrar, fazer novas amizades
e curtir uma programação de
qualidade. O sucesso da pri-
meira edição do Moto & Rock
in Pira mostrou que Piracica-
ba abraçou a proposta. Por
isso, estamos voltando em se-
tembro para fazer uma segunda
edição ainda melhor", declarou.

Confira a programação
musical e valores dos in-
gressos individuais:
Sexta-feira (11) - R$ 10
18h - Abertura dos portões,
som mecânico
20h - Guns N`Roses, Use
Your Guns
Sábado (12) - R$ 20
12h - Abertura dos portões,
som mecânico
14h30 - Eagles & Other, Des-
perados
17h - RockAbilly, Old Chevy
19h - Queen, Her Majestic
20h30 - Ozzy Osbourne, Ozz-
mozzy
Domingo (13) - R$ 10
9h - Abertura dos portões,
som mecânico
10h - Clássicos Rock, Ana Sca
Violão e Voz
12h - Elvis Presley, Elvis & Eu
14h30 - Raimundos, CPM,
Charlie Brown - Garage Bomb

SERVIÇO
Moto & Rock in Pira - 2ª edição
Data: 11, 12 e 13 de setembro
Local: Avenida Luciano Gui-
dotti, 1.476 - Piracicaba
Referência: ao lado do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
Ingressos: R$ 10 (sexta), R$ 20
(sábado) e R$ 10 (domingo)
Estacionamento: gratuito e
exclusivo para motocicletas
e triciclos
Segurança: 24 horas
Informações: Instagram
@expomoto_redaeventos
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Encontro de Carros Antigos terá veículos
raros, tratorzada e exposição de cadillacs
Além de proporcionar lazer aos visitantes, eventos desse porte também
contribuem para movimentar hotéis, pousadas, restaurantes, comércio

Águas de São Pedro volta a
se transformar na capital nacio-
nal das pick-ups e veículos anti-
gos entre os dias 4 e 7 de setem-
bro, quando recebe a 26ª edi-
ção do Encontro Nacional de
Pick-ups, Trucks, Tratores e
Carros Antigos. Já consolidado
no calendário turístico da estân-
cia, o evento será realizado no
gramado do Parque Dr. Octávio
de Moura Andrade e terá entra-
da gratuita para o público.

A programação deve reunir
colecionadores, expositores e
apaixonados pelo automobilismo
de diferentes regiões do país. O
encontro é realizado pelo Pick-
ups Club, comunidade dedicada
aos amantes de pick-ups, cami-
nhões, tratores e veículos clássi-
cos e que mantém a tradição do
evento em Águas de São Pedro há
mais de duas décadas.

Entre os destaques desta edi-
ção estarão veículos considerados
raridades. O público poderá con-
ferir Cadillacs dos anos de 1917 e
1931, além de pick-ups raras e
modelos especiais. Outra atração
será um trator da marca Lambo-
rghini, exemplar pouco comum
no Brasil e que promete desper-
tar a curiosidade dos visitantes.

A programação terá ainda
uma pick-up em edição espe-

cial inspirada na série Yello-
wstone, produção conhecida
mundialmente pela temática liga-
da aos ranchos norte-americanos.
O clima dos Estados Unidos tam-
bém estará presente em uma das
atrações mais tradicionais do en-
contro: o buzinaço dos cami-
nhões americanos, que todos
os anos chama a atenção pelo
porte e pelo som das máquinas.

Outro momento aguarda-
do será a 6ª Tratorzada, que
reúne tratores e máquinas em
uma atração que se tornou
parte da identidade do evento.

Organizador do encontro e
fundador do Pick-ups Club, Almir
Garçone destaca que o evento vai
além da exposição de veículos e
representa também a preservação
da história automobilística. Ao
falar sobre a proposta do encon-
tro, Garçone já definiu a iniciati-
va como uma grande confrater-
nização entre pessoas que com-
partilham a paixão pelos veículos
antigos e, ao mesmo tempo, como
uma maneira de preservar parte
da história e da cultura.

A relação entre o encontro e
Águas de São Pedro vem de lon-
ga data. Ao longo das edições, o
evento ganhou projeção nacional
e passou a atrair veículos de dife-
rentes épocas e categorias.

Para o prefeito João Victor
Barboza, a realização de mais
uma edição reforça a impor-
tância dos grandes eventos
para o calendário turístico da
estância. "É um encontro que
já faz parte da história de
Águas de São Pedro e que, a
cada edição, movimenta a ci-
dade, atrai visitantes e for-
talece o nosso turismo e a pró-
pria economia local. Chegar à
26ª edição demonstra a for-
ça e a tradição que o evento
conquistou. Estamos prepara-
dos para receber novamente
colecionadores, expositores
e famílias de várias partes
do Brasil", destaca.

Além de proporcionar lazer
aos visitantes, eventos desse
porte  também contribuem
para movimentar hotéis, pou-
sadas, restaurantes, comércio e
demais serviços ligados à ativida-
de turística durante o feriado
prolongado da Independência.

A edição de 2026 amplia
em um dia a programação em
relação ao ano passado. O 26º
Encontro Nacional de Pick-ups,
Trucks, Tratores e Carros An-
tigos começa na sexta-feira, dia
4, e segue até segunda-feira, dia
7 de setembro, no Parque Dr.
Octávio de Moura Andrade. Evento acontece de 4 a 7 de setembro no Parque Dr. Octávio de Moura Andrade com entrada gratuita
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Águas de São Pedro vai aderir a programa de
alimentos para famílias cadastradas no CRAS

Águas de São Pedro vai in-
tegrar o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA), inici-
ativa que une segurança ali-
mentar e incentivo à agricul-
tura familiar. O município vai
ter até R$ 85 mil para aquisição
de alimentos que serão destina-
dos para famílias em situação de
vulnerabilidade social já acompa-
nhadas pelo Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS).

Para alinhar a implanta-
ção do programa em Águas de
São Pedro, estiveram no gabi-
nete do prefeito João Victor Bar-
boza o chefe da CATI Regional de
Piracicaba, Henrique Bellinaso, e
a assistente de Políticas Públicas
Simeire Manarin Rocha. Duran-
te o encontro foram discutidos
os procedimentos necessários
para a execução da iniciativa
e a articulação entre o Estado,
a CATI e a rede municipal de
assistência social.

A iniciativa será desenvol-
vida por meio da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo, com

atuação da CATI Regional de
Piracicaba em conjunto com o
CRAS de Águas de São Pedro.

A previsão é que as primei-
ras cestas verdes sejam entregues
às famílias águapedrenses a par-
tir de novembro. O cronograma
deverá se estender até junho de
2027. "A área da assistência soci-
al de Águas de São Pedro ganha
mais um reforço. Um programa
que vai impactar diretamente na
alimentação das famílias que
mais precisam e que já estão ca-
dastradas no nosso CRAS. É de
políticas assim, voltada para o
bem estar e para saúde, que nós
precisamos cada vez mais", disse
o prefeito João Victor Barboza.

Um dos diferenciais do pro-
grama é a forma como os alimen-
tos chegam até as famílias. Por
meio do PAA, os produtos são
adquiridos diretamente da agri-
cultura familiar e posteriormen-
te destinados à população em si-
tuação de vulnerabilidade. A sis-
temática permite que uma mes-
ma política pública atue em duas
frentes: ampliando o acesso a ali-

mentos frescos e de qualidade e,
ao mesmo tempo, criando merca-
do e gerando renda para peque-
nos produtores rurais.

No modelo Cesta Verde de-
senvolvido no Estado de São Pau-
lo, são adquiridos principalmen-
te hortifrutigranjeiros, como raí-
zes, tubérculos, legumes, frutas e

folhosas utilizados na composi-
ção das cestas distribuídas aos
beneficiários. A Secretaria de
Agricultura e Abastecimento in-
forma que o programa é direcio-
nado à aquisição da produção de
agricultores familiares habilita-
dos, seguindo as regras estabele-
cidas para participação.

Programa prevê distribuição de cestas verdes a famílias atendidas
pelo CRAS entre novembro deste ano e junho de 2027

 Divulgação

O poder do papel: livro físico
como o principal aliado contra

o cansaço digital

Daisy Gouveia

O livro físico não é apenas
um movimento nostálgico. Ele
se consolida como o formato
soberano diante do excesso de
telas. O papel é a resposta bi-
ológica ao cansaço digital.

Ainda que leitores virtuais ar-
gumentem sobre a praticidade do
Kindle, a sustentabilidade ou a fal-
ta de espaço nas estantes, os nú-
meros mostram que o formato di-
gital representa apenas uma fra-
ção do mercado frente ao apelo e
ao faturamento do livro impresso.
Essa permanência aparece:

- O papel é um refúgio da luz azul
e um respiro da ansiedade gera-
da pelas notificações constantes.

É o convite para desacelerar!
- A leitura impressa estimu-

la a atenção plena, resultando em
uma retenção mais profunda e
menos superficial do conteúdo.

- A biblioteca física construí-
da ao longo dos anos estampa sua
trajetória intelectual na sala.
Adapta-se aqui o ditado: "Dize-
me o que lês e te direi quem és." A
estante permite que você também
seja lido por quem o visita.

- As anotações à margem e a
memória visual da página fixam
as frases que nos atravessam de
forma afetiva e permanente.

Em um ambiente digital que
mede a leitura por porcentagens,
calcula os minutos restantes para o
fim do capítulo e exige velocidade,
perdem-se a pausa e a imersão.

O livro impresso resgata a
leitura como ritual, provando que
nem tudo na vida precisa ser ace-
lerado. Mais dicas? Sempre no
Instagram @daisygouveiaoficial

Daisy Gouveia é apresen-
tadora, escritora, influen-
ciadora digital e criadora
do Clube de Leitura da
Daisy. Com 66 anos, usa as
redes sociais para incenti-
var as pessoas, principal-
mente as mulheres, a ado-
tarem o hábito da leitura.
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